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Propomos abordar a noção de "brasileirismo" enquanto mobilizadora de horizontes de projeção para a produção 
de conhecimentos linguísticos no Brasil. Dentre as várias definições de “brasileirismo”, temos a seguinte: “É a 
expressão que damos a toda a casta de divergências notadas entre a linguagem portuguesa e a falada geralmente 
no Brasil” (RIBEIRO, 1920). Para discutir o lugar dessa noção na história dos conhecimentos linguísticos em um país 
de colonização, delimitamos o período do final do século XIX até o final dos anos 1930. Atentamos para: o modo 
como os horizontes de projeção são formulados; as relações com o Estado, as instituições e as representações da 
sociedade; as teorias linguísticas envolvidas; a memória dos estudos precedentes. Tratamos, mais detidamente, 
das atividades dos estudiosos da linguagem para a realização de projetos voltados aos “brasileirismos”, incluindo-
se teorizações e produção de gramáticas e dicionários. Procuramos explicitar o papel que os brasileirismos 
desempenharam na produção e circulação de conhecimentos linguísticos, bem como as continuidades e 
descontinuidades dos projetos de que essa noção participou. Para a realização deste trabalho, consideramos uma 
série de pesquisas em História das Ideias Linguísticas no Brasil, das quais apresentamos abaixo algumas 
referências: 
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